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Resumo:  As preparações homeopáticas constituem ferramenta no manejo agroecológico
dos agroecossistemas. O objetivo deste trabalho foi caracterizar a patogenesia de prepara-
ções homeopáticas em água mineral, por meio da condutividade elétrica e do pH. Foi adota-
do o delineamento experimental inteiramente casualizado, 65 parcelas, 5 repetições e treze
tratamentos (Natrum muriaticum 7CH,  Alumina 7CH,  Silicea 7CH,  Carbo vegetabilis 7CH,
Arnica montana 7CH, Nux vomica 7CH, Pyrogenium 7CH, Calcarea carbonica 7CH, Sulphur
7CH, Lycopodium clavatum 7CH, Água Mineral 7CH, Controle- Etanol 20% 7CH e Controle -
sem aplicação). Foi medida a condutividade elétrica (C.E.) e o potencial hidrogeniônico (pH)
24 horas, 48 horas e 72 horas após a aplicação dos tratamentos. Houve patogenesia das
preparações homeopáticas em água mineral.
Palavras-chave: Altas Diluições; Tratamento da água; Homeopatia; manejo agroecológico.

Abstract: Homeopathic  preparations  is  a  tool  was  the  management  of  agroecological
agroecosystems. The aim of  this  study to characterize the pathogenesis  of  homeopathic
preparations  in  electrical  conductivity  and  pH,  considering  mineral  water  as  healthy
experimenter. The experimental design was the completely randomized of 65 experimental
plots, five replicates and thirteen treatments (Natrum muriaticum 7CH, Alumina 7CH, Silicea
7CH,  Carbo vegetabilis 7CH,  Arnica montana 7CH,  Nux vomica 7CH,  Pyrogenium 7CH,
Calcarea carbonica 7CH,  Sulphur 7CH,  Lycopodium clavatum 7CH,  Mineral  Water 7CH,
Control-Ethanol 20% 7CH and  Control  -  no  application).  It  was  measured  the  electrical
conductivity and the hydrogen potential (pH) 24 hours, 48 hours and 72 hours after treatment
application. There was pathogenesis effects of homeopathic preparations in mineral water.
Keywords: High Dilutions; Water Treatment; Homeopathy; agroecologic.

Introdução
Os indicadores de qualidade da água, condutividade elétrica, pH, oxigênio dissolvido
e  turbidez  são  sinalizadores  da  patogenesia  das  preparações  homeopáticas  em
água (GOMES, 2009; LISBOA, 2010).

As preparações homeopáticas destinadas aos organismos em desequilíbrio são es-
colhidas com base na patogenesia. As preparações homeopáticas acessam por si-
militude a autorregulação dos sistemas vivos promovendo equilíbrio, constituindo fer-
ramenta no manejo agroecológico dos agroecossistemas(CASALI et al., 2006).
De acordo com o protocolo devem ser experimentadas as dinamizações das subs-
tancias homeopatizadas em diversos experimentadores sadios, com objetivo de co-
nhecer o quadro mais completo da patogenesia (LISBOA et al., 2005). O estudo da
patogenesia é construtivo, pois novos resultados experimentais, com repetibilidade,
são incluídos às patogenesias publicadas.
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Este trabalho teve o objetivo de caracterizar a patogenesia de preparações homeo-
páticas em água mineral, por meio da condutividade elétrica e do pH.

Metodologia
O experimento foi  conduzido no Laboratório de Homeopatia de Solo e Água,  do
Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa em agosto de 2011.
Foi adotado o delineamento experimental inteiramente casualizado, 65 parcelas, 5
repetições e treze tratamentos (Natrum muriaticum 7CH, Alumina 7CH, Silicea 7CH,
Carbo vegetabilis 7CH,  Arnica montana 7CH,  Nux vomica 7CH,  Pyrogenium 7CH,
Calcarea carbonica 7CH,  Sulphur 7CH,  Lycopodium clavatum 7CH, Água Mineral
7CH, Controle- Etanol 20% 7CH e Controle - sem aplicação). A dinamização 7CH foi
escolhida nessa experimentação por ser comum no meio rural.

Em sessenta e cinco frascos de borosilicato de 100 mL com 80 mL da água mineral,
foram aplicadas 2 gotas dos preparados homeopáticos em dose única, exceto no
tratamento Controle (sem aplicação), no procedimento duplo cego. 

Foi medida a condutividade elétrica (C.E.) em condutivímetro, modelo DM -32. O po-
tencial hidrogeniônico (pH) foi medido no potenciômetro, modelo DM-23. As variá-
veis foram medidas 24 horas, 48 horas e 72 horas após a aplicação dos tratamen-
tos. Os dados foram processados estatisticamente pela análise de variância no pro-
grama SAEG 9.1 (2007) e as médias interpretadas pelo teste Tukey a 5% de proba-
bilidade.

Resultados e Discussões
A água mineral foi responsiva aos tratamentos e os sinais persistiram durante o pe-
ríodo experimental (Tabela 1).

Tabela 1. Resumo da análise de variância dos dados de pH e de Condutividade Elé-
trica (C.E) 24 horas (pH1 e CE1), 48 horas (pH2 e CE2) e 72 horas (pH3 e CE3) 
após a aplicação dos tratamentos em água mineral. Viçosa/MG. 2011

FV GL Quadrado Médio

pH1 CE1 pH2 CE2 pH3 CE3

Trat. 12 4,90** 19,14** 3,23** 30,24** 2,55** 75,29**

Res. 52 0,10 6,35 0,24 12,39 0,15 26,06

CV (%) 1,47 8,45 2,18 11,66 1,62 16,50
           **significativo a 1% de probabilidade pelo teste F

As preparações homeopáticas causaram mudança no pH da água mineral após 24
horas da aplicação e os sinais persistiram durante todo o período experimental (Ta-
bela 2).  Natrum muriaticum,  Alumina,  Silicea,  Carbo vegetabilis e  Arnica montana,
aumentaram significativamente o pH da água em relação ao controle, sem aplica-
ção. Nux vomica, Pyrogenium, Calcarea carbonica, Sulphur e Lycopodium reduziram
o pH.

 2                     Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Vol 8, No. 2, Nov 2013            



Resumos do VIII Congresso Brasileiro de Agroecologia – Porto Alegre/RS – 25 a 28/11/2013

Tabela 2- Valores médios do pH e da Condutividade Elétrica 24 horas (pH1 e CE1),
48 horas (pH2 e CE2) e 72 horas (pH3 e CE3) após a aplicação dos tratamentos em
água mineral. Viçosa/MG. 2011.

Tratamentos pH1 CE1 pH2 CE2 pH3 CE3

Natrum muriaticum 7CH 9,28A 36,30A 9,32A 38,35A 9,36A 43,64A

Alumina 7CH 8,40B 29,40B 8,36B 29,36B 8,60B 31,09B

Silicea 7CH 7,70C 29,58B 7,56C 29,64B 8,00B 30,05B

Carbo vegetabilis 7CH 7,28D 29,26B 6,94D 29,16B 7,56C 29,40B

Arnica montana 7CH 6,84E 28,98B 6,96D 29,38B 7,42DE 29,71B

Nux vomica 7CH 6,56FG 29,46B 6,80DEF 29,69B 7,26EF 30,01B

Pyrogenium 7CH 6,40GH 29,20B 6,92DE 29,74B 7,22EF 30,21B

Calcarea carbonica 7CH 6,38GH 29,32B 6,98 D 29,61B 7,16EF 28,91B

Sulphur 7CH 6,32H 29,21B 6,92DE 29,74B 7,10F 29,47B

Lycopodium 7CH 6,20HI 29,35B 6,76DEF 29,55B 7,06F 29,65B

Água Mineral 7CH 6,0I 29,37B 6,58EF 29,48B 7,04F 31,24B

Controle. Etanol 20%7CH 6,04I 29,65B 6,46F 29,55B 7,16F 26,56B

Controle. Sem aplicação 6,6EF 28,77B 6,76DEF 29,16B 7,02F 29,12B
As médias seguidas de pelo menos uma mesma letra na coluna, não diferem entre 
si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.

Pela comparação das médias do pH da água após tratada com a média do controle
Etanol 20% 7CH, houve efeito do solvente (etanol). Entretanto alguns tratamentos
causaram mudanças no pH que diferiram significativamente do controle/sem aplica-
ção (Tabela 2).

A preparação homeopática Água Mineral 7CH é denominada autonosódio ou isoterá-
pico. A inclusão do autonosódio nesta experimentação foi devida a sua adoção no
meio rural. Os nosódios são efetivos e de fácil acesso, pois são obtidos com recurso
local (ANDRADE et al., 2010). Entretanto, nesta experimentação foi observado que o
tratamento Água Mineral 7CH não foi efetivo sobre pH, se comparado ao controle
Etanol 20% 7CH.

Considerando a água mineral experimentador sadio, os resultados significam pato-
genesia das preparações homeopáticas sobre o pH. Os resultados indicam o poten-
cial da Homeopatia em aumentar ou diminuir o pH conforme as necessidades. 

Houve aumento significativo da condutividade elétrica e do pH até 72 horas após
aplicação de  Natrum muriaticum 7CH. Considerando o resultado patogenesia,  Na-
trum muriaticum 7CH pode equilibrar águas desequilibradas, com C.E alta. Na água
tratada com Natrum muriaticum 7CH a C.E. aumentou com o passar do tempo (Ta-
bela 2). Os resultados são coerentes com Elia et al. (2006), em que a C.E de solu-
ções ultradiluídas aumenta no tempo. A atividade do Natrum muriaticum em água foi
verificada  em  várias  pesquisas  (CASALI  et  al.,  2009).  Segundo  Andrade  et  al.
(2011), Natrum muriaticum gera sinais de patogenesia em água mineral nas dinami-
zações 6CH, 30CH, 100CH e 1000CH, em função do tempo de tratamento. A condu-
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tividade elétrica é considerada boa indicadora das respostas de preparações homeo-
páticas em água. Os resultados dependem: da dinamização, do tempo de exposição
da água à preparação homeopática e do número de doses (ARAÚJO et al., 2011;
CAMPOS et al., 2011; ROCHA et al., 2011).

O mecanismo de ação da homeopatia foi pouco teorizado, e demanda mais dados.
Os resultados da atividade de preparados homeopáticos em águas são fundamen-
tais devido a presença da água nos organismos vivos de modo insubstituível (CASA-
LI et al., 2006).

O fato dos preparados homeopáticos terem sido dinamizados até 7CH significa que
ainda contêm moléculas na solução, em pequenas quantidades, e poderiam ter influ-
enciado o valor das variáveis. Entretanto, no caso da variável C.E esta afirmativa
não é válida, pois apenas  Natrum muriaticum 7CH  causou mudança significativa.
Segundo Lisboa (2011), a hipótese de substância presente na solução é a mais utili -
zada pelos biólogos e farmacólogos homeopatas, ao explicarem a atividade de pre-
parados homeopáticos em baixas dinamizações. As respostas de preparados home-
opáticos acima de 12CH são o grande desafio físico-químico atual.

Conclusões
Houve patogenesia das preparações homeopáticas em água mineral. O preparado
homeopático Natrum muriaticum 7CH aumentou as variáveis pH e Condutividade Elé-
trica da água mineral e o efeito persistiu ao longo do tempo.

O pH e a condutividade elétrica são sinalizadores efetivos da patogenesia de prepa-
rações homeopáticas em água.
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